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ASSEMBLEIAGERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco os estabelecimentos de ensino filiados ao Sindicato dos

Estabelecimentos do Ensino Privado no Estado do Rio Grande do

Sul, combase noartigo 17, inciso IX, doEstatuto, para aAssembleia

Geral Ordinária a realizar-se no Auditório do Sindicato, sito à

Avenida Praia de Belas, 1212, conj. 1201, nesta Capital, no dia 8 de

dezembro de 2022, às 13h30 em Primeira Convocação e, às 14h,

em Segunda Convocação, com qualquer número de associados

presentes. A Ordem do Dia da Assembleia Geral Ordinária será a

seguinte:

• Aprovar o orçamento para o ano de 2023;

• Aprovar a Contribuição social imponível aos associados do

Sindicato para o ano de 2023;

• Assuntos de interesse geral.

Porto Alegre, 1 º de dezembro de 2022.

Oswaldo Dalpiaz, Presidente do SINEPE/RS

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 28/nov/2022 a 02/dez/2022

Boi Vaca

Mínimo R$ 8,80 R$ 7,50

Médio (*) R$ 9,45 R$ 8,34

Máximo R$ 10,50 R$ 9,52

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

E
ntre 2015 e o ano passa-
do, a área plantada com
cultivos florestais no Rio
Grande do Sul passou

de 600 mil hectares para 935 mil
hectares. Desse total, 592 mil
hectares são áreas de eucalipto,
289 mil hectares constituem flo-
restas de pínus e 50 mil hecta-
res são ocupados pela acácia-ne-
gra. Os dados são de um relató-
rio apresentado ontem pela As-
sociação Gaúcha de Empresas
Florestais (Ageflor), em Porto
Alegre, e mostram que o setor
vem conseguindo crescer apesar
das restrições representadas pe-
lo zoneamento ambiental, avalia
o presidente da entidade, Luiz
Augusto Alves.

De acordo com o relatório,
realizado em parceria com a In-
dústria Brasileira de Árvores (I-
bá) e outras entidades do setor,

com base em levantamentos de
satélite, os plantios florestais es-
tão presentes em 492 dos 497
municípios gaúchos. Encruzilha-
da do Sul, São Francisco de Pau-
la e Piratini lideram esse seg-
mento, sendo responsáveis por
6,6%, 4,6% e 4,3% do total plan-
tado no Estado, respectivamen-
te. “É uma atividade que está
bem distribuída, mais na região
Sul e na Serra, mas todos os mu-
nicípios têm algum cultivo flores-
tal”, explica Alves.

O documento também desta-
ca avanços socioambientais, ci-
tando dados da Fepam relativos
ao ano de 2021. De acordo com
o relatório, os 5.385 empreendi-
mentos licenciados para ativida-
des silviculturais no Estado são
responsáveis pela conservação
de 395 mil hectares, distribuídos
entre Áreas de Preservação Per-

manente e Áreas de Vegetação
Nativa. “Temos no Rio Grande
do Sul em torno de 1 milhão de
hectares de áreas conservação.
O setor florestal tem 40% desse
total, então, isso destaca a sua
importância para a conservação
das florestas nativas e as áreas
de conservação permanente”,
diz o presidente da Ageflor.

Outro dado apresentado no
relatório refere-se ao valor da
produção silvicultural gaúcha,

que era de R$ 1,5 bilhão em
2019, avançou para R$ 1,7 bi-
lhão em 2020 e chegou a R$ 2,32
bilhões no ano passado. “Embo-
ra a área plantada não tenha
evoluído muito (desde 2015), o
valor da produção que é gerado
pelo setor aumentou 50%”, ob-
serva Alves. Para o presidente
da Ageflor, as negociações que
marcaram a 27ª conferência do

clima da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), a COP-27,
realizada neste mês em Dubai,
nos Emirados Árabes Unidos,
apontam um grande potencial
para a expansão das florestas
plantadas em 2023. Um dos in-
centivos, segundo o executivo, é
o Plano ABC desenvolvido pelo
governo federal, que prevê, en-
tre suas metas, a ampliação da
área de reflorestamento no país
em 3 milhões de hectares.
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As principais contribuições
do 6° Congresso e Central de
Negócios Brasil Sul de Avicultu-
ra, Suinocultura e Laticínios
(Avisulat), encerrado ontem no
Centro de Convenções da
Fiergs, em Porto Alegre, foram
a informação e a atualização
para membros das cadeias pro-
dutivas, assim como a promo-
ção de uma oportunidade rara
de reunir autoridades de dife-
rentes segmentos no debate de
temas em comum. Esta foi a
avaliação do presidente da As-
sociação Gaúcha de Avicultura
(Asgav) e coordenador do even-
to, José Eduardo dos Santos.

Santos destacou que os três
dias de encontro tiveram pro-
gramação intensa, abordando
desafios da produção de ali-
mentos, segurança do trabalho
e estratégias comerciais. Para
ele, a união dos setores, em es-
pecial da avicultura e da suino-
cultura, foi vista principalmen-
te em painéis que discutiram
os impactos das transforma-
ções globais nas cadeias, ques-
tões relacionadas ao meio am-
biente e desafios logísticos. “A
avicultura e suinocultura trou-
xeram temas, pessoas e todos
aqueles atores que estão envol-
vidos direta ou indiretamente
com a avicultura para terem in-
formação e as atualizações ne-
cessárias para o seu dia a
dia”, avalia Santos.

Mesmo com estrutura com-
pacta nesta retomada, o diri-
gente afirma que o Avisulat
atendeu as expectativas. “Nós
conseguimos realmente um
evento com diferenciais e que
se torna um trampolim para
voltarmos na próxima edição
com porte maior ainda”, ava-
lia. Com um número inicial de
1,5 mil inscritos, o evento aca-
bou recebendo cerca de 2 mil
pessoas, entre congressistas e
visitantes. Santos destaca que
esta contabilidade é apenas
preliminar e que o número real
de participantes, que ainda se-
rá computado pela organiza-
ção nos próximos dias e pode
ter sido ainda mais expressivo.

Relatório divulgado pela Ageflor aponta aumento de 335 mil hectares entre 2015 e 2021
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1,9
bilhão de dólares é o

montante exportado pelo

setor de base florestal do

Rio Grande do Sul em 2021


